
Y^osé Sarney prevê 
vitoria da Arena 

O GLOBO 
por larga margem 

BRASÍLIA (O GLOBO) — "A 
Arena vencerá as eleições mu­
nicipais de novembro com lar­
ga maioria de votos, porque 
o MDB continua com o espiri­
to de 1974, enquanto nós es­
tamos vivendo a realidade de 
1976." A previsão é do Se­
nador José Sarney (Arena-MA|, 
que ontem distribuiu nota a 
respeito. 

Na nota ele diz que consi­
dera muito tranquila a si­
tuação de seu partido: 

"Acho que o MDB vai ter 
uma surpresa. O que acon­
teceu em 1974 não se repetirá 
jamais. Fomos todos envolvi­
dos numa manobra de sur­
presa para a qual agora es­
tamos preparados. O esforço 
que o Presidente Geisel tem 
feito para' diminuir os efeitos 
da crise económica e para 
reativar a área política, princi­
palmente o espírito de corpo 
do nosso partido, está rece­
bendo uma resposta formidá­
vel." 

Segundo Sarney, "os gran­
des aumentos no custo de vi­
da verificados em janeiro e 
fevereiro já estào sendo mo­
dificados e, além disso, a in­
flação começa a declinar". 
Acrescentou que "o povo com­
preende o que o Presidenta 
tem feito, pelo seu esforço, 

sua dedicação, seu alto espi­
rito público". 

Na sua opinião, a partici­
pação de Geisel na campanha 
"deve ser entendida como um 
processo não de transferência 
de votos para a Arena, mas 
de liderança politica", 

"A Arena e os arenistas d«-
vem ajudar o Presidente nessa 
batalha dos votos, colaboran­
do mais com ele. Muitas ve­
zes ele não tem sido compre­
endido. Por isso, devemos r«-
dobrar-lhe nosso apoio e evi­
tar que problemas pessoais 
dividam o partido e desajudem 
a vitória." 

Assinalou que o qu« impor­
ta no momento é a campa­
nha pelas eleições municipais: 

"Em 1978 será outra histó­
ria, e não devemos fugir da 
realidade. As eleições diretas 
estão previstas na Constituição, 
e até lá as lideranças da Are­
na estarão recompostas e coe­
sas, e o petróleo de Campoi 
será uma realidade já explo­
rada. Enfim, o período mais 
difícil já passou, porque em 
política, como em tudo, há 
uma fase de plantar e outra 
de colher. Até agora, com to­
das as dificuldades, o Gover­
no tem plantado, e a partir 
de novembro passará a co­
lher." 
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